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1 INTRODUÇÃO  

O Plano de Mobilidade de Sorocaba foi realizado pela Prefeitura de Sorocaba, através da 
URBES ς Trânsito e Transportes durante o período de 02 de agosto de 2012 até 10 de abril de 
2013. Constitui-se em um importante instrumento orientador das ações em transporte 
coletivo, individual e não motorizado que deverão ser conduzidas pela Prefeitura do 
Município para atender às necessidades atuais e futuras de mobilidade da população de 
Sorocaba. Este documento tem a finalidade de apresentar um resumo sucinto dos resultados 
das atividades desenvolvidas ao longo do processo de sua concepção, segundo uma 
abordagem analítica. Consultas específicas a respeito de questões metodológicas e técnicas 
podem ser obtidas nos relatórios específicos de cada uma das etapas do estudo definidos no 
Item 1.4. 

1.1 PLANO DE MOBILIDADE  

A Lei 12.587 de 03/01/2012 compreende que a Mobilidade é um instrumento de 
desenvolvimento urbano e de promoção do bem-estar social, em um contexto democrático 
de gestão pública.  A nova lei determina que municípios com mais de 20 mil habitantes devem 
elaborar, até 2015, seus Planos de Mobilidade Urbana. As cidades que não os apresentarem 
no prazo determinado ficarão impedidas de receber verbas federais destinadas à mobilidade 
urbana. Entretanto, a melhoria real da mobilidade urbana depende também da apreensão do 
conceito de mobilidade por parte dos diversos entes envolvidos, população e gestores 
públicos, e de ações e medidas que garantam de fato sua implantação. 

Entende-ǎŜ ǇƻǊ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ ǳǊōŀƴŀ ŀ άŎƻƴŘƛœńƻ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊŀƳ ƻǎ ŘŜǎƭƻŎŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ 
ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ŎŀǊƎŀǎ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ ǳǊōŀƴƻΦέ ό[Ŝƛ мнΦрутκмнΣ ŀǊǘƛƎƻ пϲΣ ƛƴŎƛǎo II). A boa mobilidade 
urbana, ou seja, a facilidade com que podem ser realizados os deslocamentos é imprescindível 
não só para a efetiva circulação de bens e pessoas ao longo do território como é também 
instrumento de desenvolvimento urbano e de promoção de integração social e urbana.  

O Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade, ou simplesmente, PDTUM, propõe 
políticas e ações condizentes com os princípios, diretrizes e objetivos dispostos na Lei Federal 
de Mobilidade Urbana e será integrado ao Plano Diretor da cidade. Em suma, o PDTUM atenta 
à priorização do transporte público coletivo sobre o transporte individual, aos modos de 
transporte não motorizados, ao uso equitativo do solo urbano, à gestão participativa e 
democrática e à inclusão social para atender às necessidades atuais e futuras de mobilidade 
da população de Sorocaba. 

A população e governo de Sorocaba já reconhecem a necessidade de se pensar uma nova 
forma de viver na cidade - com mais qualidade de vida, mais áreas verdes, menos emissões, e 
menos automóveis. A Lei de Mobilidade Urbana representa uma oportunidade ímpar, ao 
possibilitar um sistema de mobilidade democrática e sustentável.    

1.2 OBJETIVOS  

Os objetivos principais do PDTUM são: 

 Mobilidade democrática priorizando pedestres, ciclistas e passageiros de transporte 
coletivo; 
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 Acesso seguro e confortável aos pedestres, ciclistas, usuários do sistema de transporte 
público e motoristas de todas as faixas etárias em diferentes condições físicas;  

 Desestímulo ao uso do automóvel através de políticas públicas e infraestrutura de 
transporte coletivo e transporte não motorizado;  

 Minimização dos tempos de deslocamento para todos os usuários por meio de um 
sistema mais eficiente; 

 Garantia do deslocamento das pessoas em um transporte coletivo de qualidade, 
integrado e rápido, considerando sua priorização na circulação viária e nos 
investimentos públicos;  

 Seguimento das normas de Acessibilidade Universal; 

 Participação da sociedade na resolução dos problemas de mobilidade; 

 Qualidade de vida através de maior acessibilidade, segurança e saúde pública 
proporcionando menos congestionamento e poluição;  

 Promoção de ações para garantir a todos, independentemente da capacidade de 
pagamento ou de locomoção, o direito de se deslocar e usufruir a cidade com 
autonomia e segurança;  

 Estruturação urbana que aumenta a possibilidade física de deslocamentos por modo 
coletivo através de adensamento de atividades e de residências ao longo dos 
corredores de transporte. 

 Desenvolvimento sustentável de Sorocaba nas dimensões socioeconômicas e 
ambientais; 

 Integração com a política de desenvolvimento urbano e respectivas políticas setoriais 
de habitação, saneamento básico, planejamento e gestão do uso do solo; 

  Integração entre os modos e serviços de transporte urbano; 

 Mitigação dos custos ambientais, sociais e econômicos dos deslocamentos de pessoas 
e cargas na cidade; 

 Incentivo ao desenvolvimento cientifico-tecnológico ao uso de energias renováveis e 
menos poluentes; 

 Redução das desigualdades e promoção da inclusão social; 

 Promoção de acesso aos serviços básicos e equipamentos sociais;  

 Integração com o Plano Diretor Municipal para servir como instrumento de formar 
políticas de ocupação do solo mais equilibrado e eficiente; 

 Integração física, tarifária e operacional dos diferentes modos e das redes de 
transporte público e privado nas cidades; 

 Operação e o disciplinamento do transporte de carga na infraestrutura viária.  

1.3 ETAPAS DO TRABALHO  

A elaboração do PDTUM foi realizada em 13 etapas como descrito sucintamente: 

Etapa 1: Levantamento de dados:  

 Visitas em campo e conhecimento da cidade; 

 Levantamentos de dados pontuais no campo; 

 Levantamento de dados socioeconômicos e do uso de solo;  

 Levantamentos de dados com a URBES ς programas e projetos, regulação urbana, 
dados operacionais e outros para modelagem. 

Etapa 2: Pesquisas: 

 Pesquisa Origem Destino Domiciliar - 4.170 domicílios/~12.790 moradores;  
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 Pesquisa de Contagem Classificada - 26 pontos; 

 FOV - 24 pontos; 

 Origem Destino (Carga, Auto e Ônibus Suburbano) - 10 pontos; 

 Linha de Controle (Screenline)- Pesquisa de Contagem Classificada e FOV; 

 Pesquisa de Inspeção de Campo - Corredores Principais e Centro; 

 Pesquisa de Velocidade - 22 trechos; 

 Pesquisa de Preferência Declarada -> 4,000 cenários;  

 Pesquisa de Imagem - 750 entrevistas.  

Etapa 3: Cenários de Desenvolvimento Urbano, Econômico e Social: 

 Definição dos três Cenários de evolução urbana;  

 Verificação dos Cenários com a legislação vigente; 

 Envolvimento da URBES para confirmar Cenários. 

Etapa 4: Diagnóstico  

 Análise dos Aspectos Urbanos e Socioeconômicos;  

 Caracterização do Sistema de Mobilidade; 

 Componentes do Sistema de Mobilidade; 

 Análise do Centro; 

 Organização Institucional.  

Etapa 5: Modelagem de Demanda: 

 Montagem da Rede de Simulação; 

 Expansão das Pesquisas e Montagem das Matrizes Origem e Destino; 

 Desenvolvimento do Modelo de Geração (Passageiros e Carga); 

 Desenvolvimento do Modelo de Distribuição; 

 Elaboração do Modelo de Divisão Modal; 

 Alocação das Matrizes; 

 Estimação das Matrizes O/D para o Ano Base. 

Etapa 6: Prognóstico 

 Análise da Demanda. 

Etapa 7: Formulação de Diretrizes (Políticas) e Medidas: 

 Gerais;  

 Específicas.  

Etapa 8: Obtenção de Matrizes Futuras: 

 Concepção das Alternativas a Serem Testadas; 

 Estimativa da Demanda Futura. 

Etapa 9: Projetos, Ações e Investimentos: 

 Recomendações dos projetos, ações e investimentos a serem realizados com o 
objetivo de solucionar ou mitigar os efeitos inoportunos prognosticados para a 
mobilidade da população, para o desempenho das redes viárias e de serviço de 
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transporte coletivo e não motorizado, para a circulação de mercadorias/cargas e, de 
forma geral, para o transporte urbano; 

 Portfólio de investimentos segundo propostas priorizadas e agrupadas em conjuntos 
de projetos afins, estabelecendo um cronograma de implementação nos espaços de 
tempo dos planos plurianuais, até o ano horizonte do projeto, considerando critérios 
a serem definidos em conjunto com a Prefeitura de Sorocaba. 

 Etapa 10: Discussão Social 

 Audiências  Públicas.  

Etapa 11: Análise Econômico-Financeira 

 Levantamentos de investimentos e projeção de custos dos sistemas de transporte;  

 Viabilidade econômico-financeira das alternativas dos investimentos (projetos) 
considerados para inclusão no Portfólio de Projetos (Plano de Ação) do PDTUM 
Sorocaba através da utilização de metodologia sugerida pelo Banco Mundial e outros 
organismos de fomento, já consagradas na avaliação da viabilidade de Planos de 
Mobilidade e de Transporte. 

Etapa 12: Finalização do PDTUM 

Etapa 13: Institucionalização do PDTUM Sorocaba  

 Elaboração de um Anteprojeto de Lei Municipal do Plano de Transporte Urbano e 
Mobilidade de Sorocaba  

1.4 RELATÓRIOS DE REFERÊNCIA  

Ao longo do projeto, foram elaborados vários estudos para serem referenciados para um 
detalhamento de todos os componentes desse relatório síntese: 

 Estudo 1 ς Cenários de Desenvolvimento Urbano, Econômico e Social; 
o Anexos: Dados atuais e projeções por frações de setores censitários, zonas de 

tráfego. 

 Estudo 2A ς Diagnóstico incluindo os resultados do processamento da Pesquisa 
Origem Destino Domiciliar (PODD); 

o Anexos: Resumo de todas as etapas e resultados da PODD, Projetos Viários 
por Prazo, Resultados das Pesquisas de Controle e Contorno e Condições das 
Vias e Calçadas. 

 Estudo 2B ς Prognóstico;  

 Estudo 3 ς Formulação de Diretrizes; 

 Estudo 4 ς Projetos, Ações e Investimentos; 
o Anexos: Reorganização das Linhas, Referências Normativas para os Abrigos de 

Ônibus, Memória de Cálculo de Bilhetagem, Estudo e Modelos da Preferência 
Declarada e Projetos Viários por Prazo. 

 Estudo 5 ς Análise Econômico-Financeira; 

 11 Relatórios Mensais de Progresso dos Trabalhos. 
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2 DIAGNÓSTICO/PROGNÓSTICO 

2.1 INTRODUÇÃO 

O Diagnóstico/Prognóstico a respeito do Sistema de Mobilidade Urbana de Sorocaba foi 
desenvolvido a partir da análise de dados secundários - informações sócio demográficas, 
empregos, matrículas escolares, dados de bilhetagem, dados de GPS e outras informações 
obtidas da Prefeitura e da URBES - e de dados primários obtidos diretamente em campo - 
Pesquisa Origem e Destino Domiciliar - PODD, Contagens, FOV, Velocidade de Ônibus e 
Automóvel, Pesquisa de Imagem, Preferência Declarada e Inspeções de Campo.  

Com essas informações foi possível avaliar as condições atuais do Sistema de Mobilidade 
Urbana da Cidade, identificando os aspectos críticos e os problemas existentes nos cinco 
grandes eixos do sistema: 1) análise dos aspectos urbanos e socioeconômicos; 2) 
caracterização do sistema de mobilidade; 3) componentes do sistema de mobilidade; 4) 
análise especifica do Centro; e 5) organização institucional.  

Em um segundo momento, partindo da extrapolação dos dados atuais para os horizontes 
futuros de 2016, 2020 e 2027, foi projetada a situação do sistema dos modos motorizados da 
cidade neste horizonte, caso nada de significativo seja feito no sentido de inverter as 
tendências observadas hoje em dia. 

Para maior detalhamento do Diagnóstico/Prognóstico deverão ser referenciados os seguintes 
estudos: 

 Estudo 1A ς Cenários de Desenvolvimento Urbano, Econômico e Social; 

 Estudo 2A ς Diagnóstico e seus Anexos;  

 Estudo 2B ς Prognóstico. 

2.2 ANÁLISE DOS ASPECTOS URBANOS E SOCIOECONÔMICOS  

O município de Sorocaba, de aproximadamente 600 mil habitantes (IBGE 2010), é considerado 
o polo centralizador de uma região de mais de dois milhões de habitantes. Seu PIB em 2012 
correspondeu a 42% em relação ao das outras cidades da Conurbação, conforme IBGE e IPEA. 

A figura seguinte demonstra a evolução da ocupação urbana de Sorocaba a partir da década 
de 50 e sua expectativa de crescimento para os próximos anos.  
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Figura 1: Evolução da Ocupação Urbana de Sorocaba a partir de 1950 e Vetores de 
Crescimento (Fonte: Análise Logit) 

As ocupações de regiões cada vez mais afastadas do Centro implicam na necessidade de 
maior infraestrutura urbana.   

 Eixo Norte: aceleração da ocupação das áreas adjacentes à Av. Itavuvu e ao Eixo 
Norte na direção tanto de Itu quanto de Porto Feliz devido à Toyota, suas auxiliares e 
o Parque Tecnológico de Sorocaba; 

 Eixo Oeste: expectativa no aumento do número de moradias populares e de médio 
padrão e implantação de Centro Hospitalar Regional;  

 Eixo Leste/Nordeste: implantação de indústrias e de loteamentos populares em 
direção à Itu e Mairinque. Contará com estímulo em termos de zoneamento que 
permite adensamento maior para a construção de moradias nas áreas próximas da 
Zona Industrial visando reduzir as distâncias entre o emprego e o domicilio.   

O Eixo Sul não mais se configura como vetor de crescimento porque além de já estar 
consolidado, apresenta limites de expansão devido à conurbação com o Município de 
Votorantim.  

!ƭŞƳ Řƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ǇƻǇǳƭŀŎƛƻƴŀƭ ƴƻǎ ǾŜǘƻǊŜǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ŜȄǇƻǎǘƻǎ Ŝ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƻ ά9ǎǘǳŘƻ 
1 ς /ŜƴłǊƛƻǎ ŘŜ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ¦ǊōŀƴƻΣ 9ŎƻƴƾƳƛŎƻ Ŝ {ƻŎƛŀƭέ ŜƭŜ ǘŀƳōŞƳ ŘŜǾŜǊł ŀŎƻƴǘŜŎŜǊ 
nas áreas de influência dos corredores de BRT.  

Observa-se na Figura 2 que as regiões Norte e Nordeste (Zona Industrial) possuem a maior 
quantidade de empregos absolutos da cidade. As regiões Oeste e Centro são as mais densas 
da cidade. A Região Norte possui muitas áreas altamente adensadas e conta com 50% da 
população. Devido à grande quantidade de empregos industriais nas regiões Norte, Nordeste 
e Leste há maior demanda por serviços de ônibus fretado. 
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Figura 2: Densidade Demográfica e Distribuição de Densidade de Emprego por Região 
(Fonte: RAIS2010/Análise Logit) 

Justifica-se a melhoria na infraestrutura de Transporte Coletivo onde há maiores densidades 
populacionais e de emprego, regiões Oeste, Sul, Centro, Norte, Nordeste e Leste. Os 
principais corredores de BRT e BRS propostos alimentarão essas regiões.  

2.3 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE MOBILIDADE 

Em 11 anos a frota de Sorocaba aumentou 157% e a taxa de motorização (auto + moto) 
passou de 30 para 64 veículos por grupo de 100 habitantes, sendo o automóvel o maior 
responsável por esse efeito, Figura 3. O aumento da frota e a evolução da taxa de 
motorização indicam um aumento significativo do número de viagens por veículo individual.  
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Figura 3: Evolução da Frota Sorocaba e da Taxa de Motorização (Fonte: Denatran 
2013/Análise Logit) 

Há uma relação direta entre a taxa de mobilidade e a atividade econômica da cidade. A taxa 
de mobilidade de Sorocaba é de 1,76 viagens/habitante, semelhante às de outras cidades de 
mesmo porte. 

Aproximadamente 68% das viagens realizadas são por meios motorizados (automóvel, táxi, 
moto ou ônibus) e 32% das viagens são realizadas a pé ou de bicicleta. Das viagens 
motorizadas 62% são de modos individuais e 38% de modos coletivos (serviços de ônibus, 
incluindo fretado e rodoviário). Em relação aos modos não motorizados, cerca de 31% das 
viagens são realizadas a pé e menos de 1% das viagens são realizadas de bicicleta, Figura 4.  
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Figura 4: Divisão Modal de um Dia Útil em 2013 (Fonte: PODD Sorocaba 2013/Análise Logit) 

A participação do modo a pé é expressiva indicando um foco necessário na formulação de 
políticas para incentivar essa forma de transporte.  

Das viagens com motivo trabalho, 28,2% são realizadas através do transporte coletivo, 
enquanto 46,9% são realizadas por transporte individual, 24,9% pelo transporte não 
motorizado. As viagens com motivo estudo, por sua vez, apresentam uma participação mais 
significativa dos transportes não motorizados, uma vez que 50,1% das viagens são realizadas 
por esses modos, seguidos pelo transporte individual, que representa 27,3% das viagens e 
pelo transporte coletivo, que corresponde a 22,6% das viagens, de acordo com a Tabela 1.  

Tabela 1: Participação Modal Relativa nos Dias Úteis para Cada um dos Motivos Principais 
com Origem Domiciliar (Fonte: PODD Sorocaba 2013) 

Motivo da 
Viagem 

Transporte não 
Motorizado 

Transporte 
Individual 

Transporte 
Coletivo 

Total 

Trabalho 24,90% 46,90% 28,20% 100,00% 

Estudo 50,10% 27,30% 22,60% 100,00% 

Compras 43,70% 43,70% 12,60% 100,00% 

Saúde 20,30% 52,80% 26,90% 100,00% 

Outros 30,80% 50,00% 19,20% 100,00% 

A Tabela 2 mostra que cerca de 98% das viagens são internas em Sorocaba. Os principais 
destinos das viagens originadas em Sorocaba a outros municípios são Votorantim, São Paulo e 
Itu.  
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Tabela 2: Padrão de Viagens (O/D) Considerando Viagens entre Sorocaba e Municípios de 
Fora (Fonte: PODD Sorocaba 2013) 

Municípios 

Padrões de Viagens  

Origem  Destino 

Viagens % Viagens % 

Sorocaba 1.005.636 98,20% 1.007.130 97,90% 

Votorantim 7.356 0,70% 8.419 0,80% 

São Paulo 3.834 0,40% 4.250 0,40% 

Itu 3.424 0,30% 4.315 0,40% 

Iperó 1.080 0,10% 1.241 0,10% 

Araçoiaba da Serra 1.032 0,10% 784 0,10% 

Boituva 597 0,10% 911 0,10% 

Alumínio 476 0,00% 514 0,00% 

Salto de Pirapora 397 0,00% 384 0,00% 

Piedade 284 0,00% 546 0,10% 

Tatuí 279 0,00% 491 0,00% 

 

2.3.1 SISTEMA VIÁRIO  

Uma rede de vias arteriais e coletoras constitui a malha principal do sistema viário de 
Sorocaba. Não há vias de trânsito rápido municipais, há apenas rodovias estaduais com tal 
característica, que se conectam ao sistema viário municipal e que, apesar de possuírem a 
função de ligação regional, são bastante utilizadas também pelo tráfego urbano. 

A configuração básica da estrutura do sistema viário de Sorocaba é caracterizada por vias 
arteriais periféricas convergentes para a Região Centro, onde há um anel perimetral 
responsável pela distribuição da circulação do trânsito entre os bairros e o Centro, ver Figura 

5. Essa configuração junto com capacidade limitada no Centro tem como principal resultado a 
saturação das vias do Centro, Figura 6.  

  

Figura 5: Configuração Básica da Estrutura 
do Sistema Viário (Fonte: Análise Logit) 

Figura 6: Carregamento da Rede para Cenário 
Atual e Caracterização da Saturação na Região 
Central ς Pico da Manhã (Fonte: Análise Logit) 

2.3.2 TRANSPORTE MOTORIZADO 
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Atualmente, apenas 29% do total de viagens realizadas na hora mais carregada do período 
pico manhã ocorrem em Transporte Coletivo contra 71% de viagens em modos individuais. O 
desequilíbrio da matriz modal de Sorocaba tenderá a se acentuar nos Cenários futuros se 
nenhuma medida for tomada no sentido de reverter essa situação.  

Haverá em 15 anos um aumento de 9% no tempo médio de viagem do modo coletivo e de 
16% no modo individual e significativa redução das velocidades médias para ambos os modos 
(como apresentado na Figura 7, por consequência, espera-se aumento do congestionamento, 
mostrado na Figura 8 e na Figura 9. Em 15 anos o congestionamento (vias com um nível de 
saturação > 0,8) do sistema viário aumenta quase 100% enquanto a saturação (Razão V/C > 
0,8) do Transporte Coletivo aumenta 80%.  
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Figura 7: Indicadores Prognóstico (Fonte: Análise Logit) 

 

Figura 8: Previsão Carregamento Autos nos Cenários de Curto, Médio e Longo Prazos Sem 
Intervenções (Fonte: Logit) 
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Figura 9: Previsão Carregamento Coletivos nos Cenários de Curto, Médio e Longo Prazos 
Sem Intervenções (Fonte: Logit) 

Assim, devem ser implantadas medidas efetivas que incentivem viagens por Transporte 
Coletivo e Não Motorizada e, principalmente, desestímulo ao uso do automóvel particular. 
Também, têm que ser consideradas medidas para melhorar o desempenho do sistema viário.   

O Sistema de Transporte Coletivo Municipal de Sorocaba apresenta uma densidade de 
atendimento bastante ampla, atingindo praticamente todas as áreas urbanizadas de 
Sorocaba, Figura 10. 

 

Figura 10: Cobertura das Linhas Municipais e Densidade Demográfica (Fonte: URBES ς Julho 
de 2013) 

Entretanto, há usuários que esperam muito tempo pelo ônibus devido à baixa frequência em 
várias regiões da Cidade. A Tabela 3 apresenta um resumo dos dados operacionais por região. 
Vale destacar que o número de linhas e a frota por região somadas são maiores que os totais. 
Isso ocorre porque as linhas atendem mais que uma região. O intervalo médio das linhas no 
período pico varia entre 18 min. (Norte) e 32 min. (Leste) e o tempo médio de viagem no 
veículo varia entre 30 min. (Centro) e 43 min. (Nordeste).  
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Tabela 3: Dados Operacionais das Linhas Municipais por Região (Fonte: URBES ς Ordem de 
Serviço das Linhas, Agosto de 2012 e GPS de Abril 2012) 

Região 

Número de 
Linhas que 
Atendem 
Região[1] 

Extensão 
Média 
(km) 

Tempo 
Médio de 
Viagem no 

Pico 
(min)[2] 

Intervalo 
Médio no 
Pico da 
Manhã 
(min)[3] 

Frota Média 
Empenhada 
(veículos) 

 Norte   47 11,1 32,3 17,6 177 

 Nordeste (Zona Industrial)  21 16,5 43,2 22,2 71 

 Sul  25 10,2 30,5 19,4 84 

 Leste   36 14,4 31,4 31,6 91 

 Sudeste  10 10,8 27,7 23,1 28 

 Centro  91 12 30,4 18,8 326 

 Sudoeste  7 13,8 36,8 22,2 19 

 Oeste   24 10,7 32,2 18,2 92 

Sorocaba 261 11,9 30,4 24 888 

As baixas frequências são um dos fatores que desestimula o uso de Transporte Coletivo. A 
tendência é que a população busque modos mais rápidos e confiáveis para se locomover, 
automóveis ou motocicletas, ou até ônibus fretados, que passam em horários pré-
determinados. Conforme a PODD Sorocaba 2013, 13% dos usuários de Transporte Coletivo 
fazem uso do fretamento, ressaltando a importância de considerá-lo nas propostas futuras. 

A alta disponibilidade de vagas de estacionamento gratuito nas vias estimula o uso do 
automóvel, limita a capacidade das vias, gera congestionamentos e subutilização do espaço 
público. A Figura 11 mostra as imagens do estacionamento rotativo (Zona Azul) no Centro e a 
Figura 12, a alta disponibilidade de vagas de Zona Azul nas vias que atualmente possuem um 
valor baixo e não há fiscalização resultando em estacionamento gratuito.  

                                                                 

 

 

 

 

 

 



Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade ï Final                                                         23 

 

 

 

Figura 11: Estacionamento Centro (Fonte: Acervo Logit) 

 

Figura 12: Mapa Estacionamento na Região Centro (Fonte: Análise Logit) 

2.3.3 TRANSPORTE NÃO MOTORIZADO 

No contexto geral da Mobilidade Urbana, o espaço de circulação de pedestres tem papel 
fundamental. Não se trata apenas de considerar as viagens a pé como modo principal, que por 
si só já têm significativa participação no contexto geral da divisão modal (31%), mas de 
considerar também os trechos que envolvem o acesso a outros modais.  

Tratar a questão do pedestre no contexto da Mobilidade Urbana significa propor facilidades 
ao modo mais importante para o funcionamento da cidade. Não apenas por representar o 
segundo modo no total de viagens realizadas diariamente, mas, sim, por representar o único 
modal presente em todos os tipos de viagem, seja como modo principal, seja como modo 
complementar. 

De forma geral as condições das calçadas necessitam tratamento especial priorizando o 
pedestre. Os principais problemas são larguras insuficientes, ver Figura 13, e condições ruins 
(buracos, desníveis, etc.) que impedem caminhadas agradáveis, prejudicando as viagens de 
pedestres e o acesso ao sistema de transporte público, como mostrado nas figuras seguintes.  


